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VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DE AGUAPÉ E SALVÍNIA PARA FITORREMEDIAÇÃO EM AMBIENTES AQUÁTICOS CONTAMINADOS POR ARSÊNIO. 
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A fitorremediação tem sido proposta como uma tecnologia alternativa na remoção de arsênio (As) de ambientes contaminados. Muitas plantas têm apresentado potencial para utilização em programas de fitorremediação de água e solos. Os critérios geralmente utilizados para seleção de plantas para o tratamento de áreas contaminadas são alta tolerância ao As, elevada capacidade de acúmulo,ciclo de vida curto, fácil e rápida propagação, ampla distribuição e alto ganho de biomassa. Este trabalho teve por objetivo avaliar o crescimento de duas espécies aquáticas, aguapé (Eichhornia crassipes) e salvínia (Salvinia auriculata), submetidas ao As, asim como a capacidade de acúmulo e distribuição deste elemento. Plantas submetidas ao tratamento com concentrações de As de 0,0; 0,5; 2,5; e 5,0 mg.L-1 por 8 dias tiveram avaliadas as taxas de crescimento relativo (TCR), o acúmulo e a distribuição do As absorvido. As plantas de aguapé apresentaram maior absorção do elemento e translocação para a parte aérea, o que pode ter resultado nos drásticos efeitos tóxicos observados nestas plantas, com grande redução na TCR e morte das plantas nas maiores concentrações. Plantas de salvínia tiveram menor decréscimo na TCR, em parte, devido a sua menor capacidade de absorção de As. Esses dados, associados a outros de análises bioquímicas, demonstram que plantas de salvínia são mais tolerantes aos efeitos do As necessitando, porém, de estudos adicionais para melhor entendimento dos mecanismos de tolerância. (FAPEMIG) 

